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° No processo de renegociação da dí- 
vida, essencial para a renovação „clo - 	.., 
crescimento, o governo mexicano, per 
intermédio do seu secretário dá Fa-
zenda, iniciou várias consultas e.

, 
  ne-

gociações com variadas institeições 
financeiras internacionais nos prIMei-
ros dias do novo governo. Assim ''se 
chegou á assinar uma Carta de Inten-
ção com o Fundo Monetário Interna-
cioanl, e a celebrar um acordo triarru-
al que permitiu obter um crédito'de 
3,6 bilhões de dólares; a contratação 
de outro crédito com o Banco 1VInridi-
al por 1,96 bilhões de dólares è 4 4S-
sinatura de um Acordo com o Clube 
de Paris, reprogramando o pagamento 
de 2,60 bilhões de dólares pelo servi-
ço da dívida. , . 

No entanto, o mais importante em 
matéria de dívida deu-se no dia 23,de 
julho de 1989 quando o Méxice sassi-
nou com o comitê Assessor de Bancos 
um acordo em princípio para à -rees-
truturação de mais de 53 bilhões =de 
dólares. As alternativas a que se' che-
gou neste acordo foram: 35 por `cento 
de desconto sobre o principalta sca 
fixa de' 6,25 por cento, mantende o 
valor nominal da dívida; ou a contra-
tação de novos créditos, equivalentes 
pelo menos a 25 por cento da dívida 
anterior. Inclusive os próprios bancos 
podiam escolher entre,unra corfilsina-
ção destas três opções. Em fins 
1989, 90 por cento dos bancos eredo-
res responderam positivamente` ao 
acordo; 41 por cento decidiram-se Pe-
la redução do principal, 49 por crito 
pela diminuição dos juros e os restan-
tes pela entrega de recursos. É impor. 
tante fazer notar que apesar do °tpro-
grama começar a vigorar em janeito 
de 1990, os benefícios do acordó 'S'ão 
retroativos l° de julho de 1989.  


